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SONS QUE 

NARRAM

Batuques, cantos e palmas são os narradores de 
“Festa de Exus”. É por esses sons, produzidos por 
corpos fi lmados com proximidade, que se conta a 
mais importante celebração do Centro de Umban-
da Índio Gererê, no bairro do Jardim Guanabara. 
O fi lme, dirigido por Wellington Barros Júnior, é 
uma das obras disponíveis na plataforma Cultura 
Dendicasa, da Secretaria da Cultura do Ceará.

O espaço, com 60 anos, tem à frente de suas 
atividades três gerações de mulheres, com uma 
quarta geração já sendo preparada. Tal história 
é contada nas entrelinhas a partir de um regis-
tro imersivo de uma gira no centro. O diretor foi 
iniciado em 2007 na União Espírita José Alberto 
(Maranguape), grupo que mesclava Catolicismo 
Popular, Espiritismo e Umbanda, onde passou 
dez anos até acabar se distanciando das ativi-
dades do local por demandas do trabalho e da 
educação. No entanto, sempre cultivou o desejo 
de produzir obras artísticas relacionadas às re-
ligiões de matriz africana.

A concretização se deu após a experiência no 
curso formativo “Passadiante – imagens da deco-
lonização”, a partir do qual decidiu produzir um 
fi lme sobre o Centro de Umbanda Índio Gererê, 
que conheceu por intermédio de um aluno da es-
cola pública onde Wellington lecionava Filosofi a e 
Artes. Com autorização da mãe de santo do local, 
ele e a equipe - formada também pelo produtor 
George Henrique Almeida, pelo diretor de foto-
grafi a Yuri Juatama, pelo responsável pelo som 
direto e mixagem Esaú Pereira e pela montadora 
Sabrina Araújo - visitaram o centro por diversas 
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vezes, tendo acesso às histórias, costumes e tam-
bém ritos dali. “Tivemos uma experiência intensa 
que, de certa forma, foi decisiva para os modos de 
como fi lmar, pois nos interessava reproduzir essa 
experiência vivenciada para o espectador. O tom 
de imersão que existe no fi lme está colado com a 
imersão da equipe nas giras”, afi rma Wellington.

“Festa de Exus” quase não tem momentos de 
falas ou diálogos e não há cartilhas informativas 
ou de contexto. A festa se conta, de dada forma, 
por ela mesma. “A ideia foi de reconstruir a expe-
riência para o espectador e não caberia descrever 
por meio de entrevistas. Estas foram importantes 
na pré-produção, mas não entrariam na narrati-
va do fi lme. A intenção nunca foi responder nada, 
mas proporcionar parte da experiência do rito e 
talvez deixar perguntas”, expõe.

A produção se aproxima, em termos, de uma 
tradição cinematográfi ca dos anos 1960 dos ditos 
fi lmes “etnográfi cos” ou “antropológicos”, que em 
sua maior parte eram registros de culturas afri-
canas e indígenas feitas por europeus. Wellington 
cita essa obra pregressa como uma referência, ci-
tando o documentarista francês Jean Rouch, mas 
aponta uma “grande diferença” entre eles: “En-
quanto realizador, sou bem mais próximo da ex-
periência de vida e escala social dos personagens 
fi lmados do que da vivência de um antropólogo. 
Veja bem: sou negro, de origem simples e com 
fortes aspirações a umbanda. Ter essa consciên-
cia faz toda a diferença na relação estabelecida 
com o sujeito fi lmado”, estabelece.

Dessa forma, o diretor defi ne o fi lme como 
“pensando com e não sobre os personagens”. 
“Buscamos saber como gostariam de ser retra-
tados, discutimos o recorte, o roteiro e a narra-
tiva. Levamos muito a sério suas participações 
para que o engajamento fosse visível na tela”, di-
vide. Essa construção foi se dando até que não 
fosse mais surpreendente ou incômoda nas giras 
a presença da câmera, “personagem que dança-
va junto deles”.

FESTA 
DE EXUS

Disponível na 
linguagem 
“Audiovisual” 
da plataforma 
Cultura Dendicasa
Acesse: www.
culturadendicasa.
secult.ce.gov.br/
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Coletivos periféricos desenvolvem trabalhos multi-
artísticos sobre seus territórios
12 DE DEZEMBRO DE 2019 - 17:52

 

Foto: Bruna Costa

Curso fomenta realização de exposição, curtas-metragens e um laboratório de roteiro

Exposição-instalativa traz as “Budegas” como lugar de encontro e memória

Neste sábado (14), o espaço da Carnaúba Cultural se transforma numa grande bodega. É a abertura da exposição instalativa realizada

por nove artistas/pesquisadores que traz entre imagens e sons, memórias deste lugar que supera as relações mecânicas de compra e

venda, e dá chance ao encontro. “Budegas” é um trabalho de conclusão do Curso Passadiante.

Cerca de 11 coletivos periféricos de Fortaleza realizam uma exposição instalativa, três curtas-metragens e cinco roteiros de cinema,

como resultado do Curso Passadiante – Imagens da Decolonização. Este é um desdobramento de três meses em formação,

contando, nesta etapa final, com a tutoria de diferentes artistas/profissionais da Cultura de Fortaleza.

Foto: Yuri Juatama

Exposição *BUDEGAS*
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Com orientação do Pensamento Curatorial por Ana Aline Furtado

Orientação de Desenho Sonoro por Mike Dutra.

Mais que vendinhas, elos! De memórias, de afetos, de gerações, de regiões, de histórias, de estórias. Esta budega-exposição é um

exercício de juntar memórias, é resultado de muitas relações, muitos lugares, muitas gentes

(pesquisadores-fotógrafos-budegueiros-pesquisadoras-fotógrafas).

Pesquisa, Concepção, Imagens e Montagem  dos alunos e alunas; Emilia Teixeira, Gustavo Costa, Joyce S. Vidal, Júnior Cavalcante,

Karine Araújo, Leo Silva, Lucas Barbosa, Lucianna Silveira e Yuri Juatama. (Coletivos: PodeCrer, Zóio, Dois Vetim; Perigrafia, Tentalize).

Visitação aberta ao público até o dia 21 de dezembro. 

horário de visitação com mediação presente                    

                    16,17 e 18/12 –  16h- 20h

                    19/12 –  09-12h

                    20/12, 09h-12h e 13h-15h

                    21/12, 14h-17h

Realização | Curtas-metragens

Com tutoria de Irene Bandeira e Kiko Alves

“Passagem”, de Wellington Barros Júnior (Coletivo Banho de Chuva)

“Ei, Mãe”, de Állef Ferreira (Coletivo Três em Um)

“Terra de Ninguém”, de Allan Matheus

Laboratório de Roteiro

Com tutoria de Clébson Oscar e Uirá dos Reis

“Não me jogue para o errado” de Diógenes Lopes (Coletivo PodeCrer)

“O Assassino da Tesoura”, de Hugo Sombra e Gregório Souza (Sombra Filmes)

“Os Dois, Nós três”, adaptação para websérie de Maria Eleonora (Projeto Erchomai)

“Projeto Titan”, de Pedro Rocha e Rafael Brasileiro.

“Terra de Ninguém”, de Allan Matheus.

“O Cara da bike Azul”, de Leo Silva (Coletivo Tentalize).

O projeto PASSADIANTE – Imagens da Decolonização é uma realização do Instituto ÁguaBoa Cultural e Marrevolto

Produções, apoiado pelo Edital de Cinema e Vídeo (2016) da Secretaria de Cultura do Estado do Ceará.

 

Ficha técnica

Rúbia Mércia (coordenação)

Victor Furtado (coordenação)

Mário Silva ( assistente de coordenação)

Virna Paz (produção)
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